
ARQUIVO

BRORCHAIL

וו

f> nai Drockr-
A \

Mb > las

 

 

Dron

Pe0 ‎ו

(AY us JUST

   
Movimento Juvenil Chalutziano

DROR-HABONIM - BRASIL

Sin ad» - e»? 22,3 3 ‎תו[ןח 5 ont) pep E o

23 : Sow- Enya

:'ת'<9;-0

283 Veo  



‏OrganizaçãoJuvenil"רורדיתסילאיצוסינויצרעונתורדתסה
" Sionistaעיצאזינאגראטנגויעשיטסילאיצאס-שיטסינויצ  “DROR”

CENTRAL ‎ו

Us./6

A,
Hanhagá Artzit da

Ofganização DROR
Montevideo - Uruguay

São Paulo, 25 de Novembro de 1951.

Prezados chaverim:

Recebemos sua carta de 12-11 p.p., que passamos a responder.

Apresanta-nos o chaver a má situação atual do Dror uruguaio,

apontando como causa fundamental a perda de sua séde e a negligóncia, desinteres
se e irresponsabilidade do Poalei Sion local. Fizemos o que estava ao nosso al-
cance. Enváamos uma carta ao comite tentral do Poalei Sion Hitachdut do Brasil,
apreséntando nosso vivo protesto e pedindo uma pronta ação junto ao partido uru-

guaio.

Aa 22 parte de sua carta refere-se ao envio de um shelizch,

Encontramo-nos atualmente com todas as nossas forças ativizadas e nao apenas os
nossos shlichim naturais, os chaverim da Hanhaga Artzit, mas também alguns chave
rim do kibutz hachshará estão mobilizados pára as realizações a que agora nos pro

pomos: machanot e reerguimento de alguns snifim em vias de desaparecer.' portan

to impossivel, ao menos por ora, o envio de um sheliach para o exterior. Pensa-
mos que este assunto, que é da alçada 6% será em breve solucionada pois

foi marcada para logo uma reunião do executivo, com a partivipação de chaverim de

todos os movimentos, em que esta questao estara na ordem do dias

Gostaríamos ainda de tratar nesta do seguinte: recebemos de

vocês, uma carta datade de 10 de agosto de 1951, em que nos pediam a entrada em

nossa hachshara do chaver Jacobo Blumstein, que, por motivos especíséficos, não

podia ingressar'na hachshará argentina. Pediam pronta resposta, por se tratar de

um caso urgente. Aceitamos o ingresso do chaver ém Ein Dorot e lhes enviamos nos

sa confirmação, bem como a lista de roupas pedida. Não recobemos nenhuma carta
mais, quer do movimento uruguaio, quer do dito chavere. Não sabemos o que se pas-
sa, se O aver continua no movimento, se pretende ou não ingressar na nossa hachs

hará. Gostariamos que nos escrevessem a respeito.

Sem mais por ora, queiram aceitar nosso chalutizano

Alei V“aghshem
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